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Obesidade: mudança de hábito é obrigatória
SAÚDE  Diretriz de associação de médicos contraindica tratamento farmacológico isolado para a doença e sustenta: remédios devem ser associados a outras recomendações

Divulgação

Nova diretriz da Asso-
ciação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade e 

Síndrome Metabólica (Abeso) 
recomenda que o tratamento 
farmacológico não usado isola-
damente, mas sempre associado 
a mudanças de estilo de vida, 
com aconselhamento nutricio-

nal e estímulo à atividade física. 
A orientação faz parte de docu-
mento que reúne 32 recomen-
dações para o cuidado com a 
obesidade

O documento define como 
principais critérios para indi-
cação da remédios o Índice de 
Massa Corporal (IMC) maior ou 
igual a 30 kg/m² ou IMC maior 
ou igual a 27 kg/m² em pessoas 
com complicações relacionadas 
à adiposidade. O IMC pode ser 

calculado no site da associação.
Em situações específicas, o 

texto ainda admite considerar 
tratamento mesmo independen-
temente do IMC, quando há au-
mento da circunferência da cin-
tura ou da relação cintura-altura 
associado a complicações.

“O médico passou a lidar 
com um cenário terapêutico 
mais amplo e com decisões que 
exigem avaliação cada vez mais 
individualizada. Esta diretriz 

São Paulo

Bruno Bocchini

Agência Brasil
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O maior exagero
Data estelar: Sol e Júpiter 

em quadratura. Dentre todos os 
exageros que nossa humanida-
de é capaz de cometer, o mais 
exagerado de todos é o conven-
cimento de que o Universo gira 
em torno do umbigo individual, 
o que leva ao entendimento de 
que, antes de tudo, cada pessoa 
deve salvar a si mesma, para 

só depois, se sobrar tempo, se 
ocupar do bem-estar das pesso-
as com que se relaciona.

O bem-estar individual é 
o necessário resultado do bem-
-estar grupal, não existe um 
indivíduo vivendo bem se as 
pessoas com que se relaciona 
não se encontram bem tam-
bém, porém, apesar de todas as 

evidências comprovarem a afir-
mação, ainda assim o exagero 
individualista é tão ignorante 
que também ignora a realida-
de. O indivíduo não deve ser 
anulado em benefício do gru-
po, mas o indivíduo tampouco 
deve beneficiar a si mesmo em 
detrimento do grupo. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Ainda que sejam legítimas suas 
demandas e que seja propício você 
tomar posse do que seja seu, mes-
mo assim haverá gente disposta a 
fazer de tudo, inclusive o que não 
deva ser feito, para impedir seus 
movimentos.

Conserve seus recursos, evite se 
precipitar em gastos que, agora, se-
�U�L�D�P���V�X�S�p�U�Á�X�R�V�����(�V�W�H���p���X�P���P�R�P�H�Q-
to em que tudo parece empurrar 
numa direção de abundância, que é 
real, mas que mesmo assim requer 
atenção de sua parte.

Os exageros são espontâneos 
em sua natureza, portanto, não 
haverá, para você, nenhuma 
diferença do habitual, mas talvez 
você se surpreenda com as pessoas 
discretas cometendo exageros neste 
momento. Tudo louco.

As boas intenções que nunca foram 
postas em prática pavimentam o 
caminho do inferno. Não se trata 
de atuar impulsivamente, porém, 
de perceber que boas intenções, 
por si sós, não solucionam, apenas 
complicam.

Continue em frente com sua batalha 
e seus investimentos, porque aquilo 
�T�X�H���Y�R�F�r���À�]�H�U���F�R�P���D���D�O�P�D���E�H�P��
disposta e cheia de intenções puras, 
dará resultados positivos de forma 
inevitável, não importa o quanto 
tudo seja difícil.

Há tantas coisas belas e boas 
�D�F�R�Q�W�H�F�H�Q�G�R�����P�D�V���T�X�H���À�F�D�P���Q�D�V��
entrelinhas da bagunça da transfor-
mação que está em curso. Procure 
prestar atenção e, principalmente, 
consolide uma atitude bem-humo-
rada para isso.

As pessoas até que dão bons 
conselhos, mas nenhuma delas se 
coloca ao seu lado para encarar a 
luta, todas deixam você na linha 
�G�H���I�U�H�Q�W�H���G�D���E�D�W�D�O�K�D�����(�V�V�D���D�W�L�W�X�G�H��
limita bastante o benefício dos bons 
conselhos.

Apesar da boa vontade de certas 
pessoas, elas não conseguem 
acertar no ponto, mas isso não há 
de servir para julgar o desempenho 
delas, apenas entender que, talvez, 
este não seja o melhor momento 
delas. Compreensão.

Os assuntos importantes estão 
misturados com outros, que apesar 
de entusiasmarem, não tem valor 
real, porque apresentam ilusões, 
sempre lindas e confortáveis, mas 
de efeitos colaterais nocivos. Use o 
discernimento.

O entusiasmo há de ser dosado 
com sabedoria, para sua alma não 
se precipitar na direção de assuntos 
que se apresentam promissores e 
brilhantes, mas que uma vez postos 
�H�P���S�U�i�W�L�F�D���V�L�J�Q�L�À�F�D�U�L�D�P���J�D�V�W�R�V��
desnecessários.

Há tempos em que se pode agir sob 
um manto de discrição, mas não é 
esse o caso da atualidade, em que 
tudo tende a adquirir uma propor-
ção que se descontrola. Tenha isso 
em mente para não expor o que 
não deseja.

O bom aproveitamento das 
circunstâncias atuais depende de 
você não se precipitar na direção 
de nada, mas antes de decidir 
qualquer coisa que o valha fazer 
�U�H�Á�H�[�}�H�V���V�L�Q�F�H�U�D�V���D���U�H�V�S�H�L�W�R���G�D�V��
reais necessidades.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

A Nobreza do Amor, Globo
Tonho se afasta de Lúcia/

Alika quando a moça afirma 
que não pode revelar seus se-
gredos. Alika confessa a Teresa 
que se preocupa com os senti-
mentos de Salma por Tonho. 
Marta repreende a implicância 
de Virgínia com o trabalho de 
Lúcia/Alika e Vera/Niara. Akin 
pede uma prova de confiança a 
Dumi. Niara questiona Alika so-
bre o motivo de renegar o amor 
por Tonho. Casemiro aceita a 
sugestão de Tonho para o tra-
balho, contrariando Mirinho. 
Akin aceita se unir a Dumi na 
resistência contra Jendal. Jendal 
comenta com Kênia que Dumi 
pode ser um traidor. Alika rece-
be uma carta de Dumi.

Coração Acelerado, Globo
Naiane provoca Ana Cas-

tela, e Ronei tenta disfarçar o 
clima. Marcela fica contrariada 
com Alaor. Naiane pressiona 
Ana Castela, que acaba revelan-
do sua conversa com João Raul. 
Alaor desabafa com Zuzu sobre 
seu namoro. Esteban toma o 
chá preparado por Laurinha e 
acaba dormindo. Zilá implica 
com Eva. Zilá pede que Ronei 
se afaste para que possa manter 
seu casamento com Alaorzinho. 
Malvino pede ajuda a Zuzu para 
mudar seu comportamento. Ro-
nei abre seu coração para Nora. 
Cinara se impressiona com o re-
lato de Zilá sobre Ronei. Eduar-
da se aproxima de Sol, e Valéria 
se irrita.

Três Graças, Globo
Pastor Albérico e Lígia en-

frentam Arminda e Ferette. Jairo 
fica preocupado com a ida de Pau-
linho à Chacrinha. Joaquim es-
conde o dinheiro da polícia, mas 
acaba sendo preso por Paulinho 
pelo roubo das Três Graças. Fe-
rette e Arminda não encontram o 
dinheiro, e o empresário ameaça 
Lígia. Joaquim é levado para a de-
legacia por Paulinho, sem poder 
contar a Lígia e ao pastor Albéri-
co onde o dinheiro está escondi-
do. Ferette pensa em desaparecer 
com Viviane, para que Leonardo 
não se junte à farmacêutica. Ger-
luce, Viviane e Consuelo deixam 
a prisão. Gerluce avisa a Paulinho 
que já tem a resposta para o pedi-
do de casamento.

POETAGEM

Olhou aquilo 
tudo. Aquele ritual 
da rotina religiosa 
cultivada na re-
petição infinda. A 
fixação da crença, 
da fé pela renitente 
rotina programada. A igreja repleta. 
Missa de ramos. A celebração se fa-
zia em rememoração à entrada de 
Cristo, montado num jumento, em 
Jerusalém. Daí se desencadeia todo 
o processo convencional do cristia-
nismo católico da recapitulação do 
padecimento, morte e ressureição 
de Cristo. É a denominada Semana 
Santa, cujo ápice é a sexta-feira da 
paixão e o desfecho, a Páscoa pela 
ressureição. 

A mulher estava semi-imo-
bilizada, impedida de dirigir. Pas-
sara, então, a conduzi-la onde era 
necessário que ela fosse. Os rituais 
da Semana Santa a ela, imprescin-
díveis. Ia, pois, com ela. Ficava 
com ela. Há muito ele cortara o 
hábito de ir à missa. Claro, sob 
protesto veemente da mulher. De-
cisão assumida então ao conside-
rar que não dava mais para fechar 
os olhos às severas contradições 

da “casa de Cristo” que, no dia a 
dia miúdo de seu funcionamento, 
fazia vistas grossas aos preceitos 
estabelecidos por Ele. Desvenci-
lhar-se dos bens materiais e mone-
tários excessivos às necessidades 
básicas; riqueza, suntuosidades, 
perjúrios, preconceitos.

Assim atesta sua cartilha, os 
evangelhos. Já demonstrava e pre-
gava Ele em suas andanças e ações 
aos que os seguiram e o seguiriam 
por todos os séculos dos séculos. 
Era já extensivamente a todas es-
sas coisas a metáfora tomai, comei 
e fazei isso em minha memória. E 
na ceia estabelecida como santa, 
tornara a fazê-lo. Era a reiteração 
da metáfora com que rubricara a 
repartição dos pães e peixes. Não 
dava mais para fazer de conta que 
nada disso o inquietava. Não dava. 
Não, não era nenhum santo. Mas 
aquilo era demais pra ele. Ficou 
sendo cristão à sua maneira.

À porta de entrada da igreja já 
estava montado o cortejo a se diri-
gir ao altar. O sacerdote em trajes 
para a cerimônia. Também seus 
auxiliares acompanhantes. Ele ti-
nha um pequeno ramo de coqueiro 
à mão. A grande maioria dos fiéis 
também portava o seu.

Iam começar as cerimônias 
da Semana Santa que, sim, punha 
em estado de devoção de entrega 
ao “amor de cristo” as muito ingê-
nuas e fervorosas criaturas cristãs. 
E as tantas outras hipócritas que 
assiduamente compareciam, ainda 
que suspeitassem (e não se descar-
te levarem no fundo dos bolsos o 
contido sentimento de descrença) 
daquilo tudo.

Ele ali ao lado dela, não com 
má vontade, mas satisfeito por sin-
ceramente compreender que a dei-
xava contente. Ela bem sabia que 
estava por ela (e, sim, reverente a 
Cristo de cuja história evangélica 
também gostava bastante). O pen-
samento parece uma coisa à toa, 
mas como a gente voa, quando co-
meça a pensar.

Olha o padre com o ramo na 

mão, tá chamando pra orar. Entram 
na igreja triunfal. Os fiéis põem-se 
de pé em sinal de respeito ao Cristo 
que simbolicamente se vai condu-
zindo até o altar. Em uníssono um 
só canto açambarca o templo. É o 
prenúncio da vida, paixão e morte 
que começa a ser rememorado na-
quela casa de Jesus. O pensamento 
parece uma coisa à toa, mas como a 
gente voa, quando começa pensar.

Ainda menino de pé no chão, 
mal sabia o que tudo aquilo signi-
ficava. A mãe punha-lhe roupa de 
sair. Tomava-lhe da mão e lá iam. 
Vestia um véu preto. A imensa 
procissão começava a percorrer os 
muitos quarteirões em direção à Pa-
róquia de Santa Luzia. Os homens 
carregavam andores de santos. No 
centro, o andor de Santa Luzia, 
depois o de Nossa Senhora, a mãe 

de Deus, e, coberto por um pálio 
que outros homens conduzia, ia o 
andor em que jazia o Cristo morto. 

À frente, todo garboso, em-
pertigado, seu Ernesto, o zelador 
do Grupo Escolar Victor Sansoni, 
portava um enorme e dourado 
estandarte. Era o puxador dos can-
tos: “Mãezinha do Céu, eu não 
sei rezar, só sei te dizer, quero te 
amar...” “Coração Santo oração 
santo, Tu reinarás/ Tu, nosso en-
canto sempre serás/ Coração san-
to, Tu reinarás...”.

A cada esquina uma seção da 
Via-Sacra. Então, em cada uma de-
las, uma mulher vestida de preto, 
de véu preto, subia num banqui-
nho, que seu Joaquim da farmácia 
carregava. A multidão punha-se de 
joelhos. E ela passava a cantar um 
canto muito triste, enquanto ia de-
senrolando um pano branco; a ca-
beça de Jesus com a coroa de espi-
nho, o rosto escorrido de sangue. E 
o canto durava até que ela acabasse 
de enrolar novamente. Então, seu 
Ernesto iniciava um outro canto, 
puxando a procissão em frente. 

Agora, ali. A mulher puxando-
-o ora para pôr-se de pé, ora, para 
ajoelhar, ora para se sentar. Já não 
se punha roupa de sair a tais ceri-

mônias. Muitos homens, muitas 
mulheres de bermuda. Já não ha-
via mais procissões imensas com o 
Senhor morto, a Verônica subindo 
ao banquinho a cada estação da 
Via-Sacra.

Agora, ali. O padre nos final-
mentes da missa. Lá fora, a Rússia 
prossegue matando, aos milhares, 
gente ucraniana, sob o pretexto de 
a Ucrânia quer exercer seu direito 
de se filiar à Otan. Uma poderosa e 
criminosa facção política da palesti-
na ceifou sorrateiramente centenas 
de judeus. Em revide, o governo de 
Israel não para mais de matar, às 
centenas de milhares, gente pales-
tina. Enquanto centenas e centenas 
de gente iraniana prostram-se em 
preces a seu Deus, o governo isra-
elense e o Exterminador-presidente 
dos EUA, mancomunados, vão ma-
tando-os, pretextando que este país 
não pode ter a bomba fatal. Somen-
te eles podem. Agora o padre man-
da-os irem em paz e que o Senhor 
os acompanhe. 

Tito Damazo é professor, doutor 
em Letras e poeta, membro da 

UBE (União Brasileira de Escritores) 
e membro da AAL (Academia 

Araçatubense de Letras)

Tempo de Semana Santa
TITO DAMAZO

transforma esse avanço científi-
co em orientação prática, ofere-
cendo mais subsídio para a con-
duta clínica e mais segurança 
para o cuidado dos pacientes”, 
ressaltou o presidente da Abe-
so, Fábio Trujilho.

A nova diretriz foi elaborada 
por um grupo multidisciplinar 
formado por endocrinologistas, 
clínicos gerais e nutricionistas e 
traz as orientações organizadas 
por classes de recomendação e 
níveis de evidência.

“O documento traz di-
recionamentos para cenários 
como risco cardiovascular, 
pré-diabetes, doença hepática 
gordurosa, osteoartrite, câncer, 
deficiência de testosterona mas-
culina, apneia do sono, perda 
de massa magra e muscular, o 
que aproxima a recomendação 
científica das perguntas reais do 
consultório”, destacou um dos 
coordenadores da nova diretriz, 
Fernando Gerchman.

As novas diretrizes re-

forçam ainda os alertas sobre 
quando um medicamento não é 
indicado e chama atenção para 
o uso de substâncias sem evidên-
cias robustas de eficácia e segu-
rança demonstradas em ensaios 
clínicos, fórmulas magistrais e 
produtos manipulados para o tra-
tamento da obesidade, incluindo 
formulações com diuréticos, hor-
mônios tireoidianos, esteroides 
anabolizantes, implantes hormo-
nais ou gonadotrofina coriônica 
humana (hCG).

CIÊNCIA  O novo 
documento da associação 
médica foi elaborado por 
um grupo multidisciplinar
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Gripe, uma ‘ameaça eterna’, não dá trégua

Pé-de-Meia reduz o abandono escolar em 43% 

Rio de Janeiro

Cristina Indio do Brasil

Agência Brasil

Brasília

Daniella Almeida

Agência Brasil

SAÚDE  Casos de influenza A continuam a crescer no Brasil, alertou nessa semana a Fiocruz com as informações de dados que constam da nova edição do Boletim InfoGripe

ENSINO MÉDIO

O número de casos de 
influenza A permane-
ce em crescimento no 

Brasil. Segundo a nova edição 
do Boletim InfoGripe, da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
a maior parte dos estados das re-
giões Norte, Centro-Oeste, Nor-
deste e Sudeste está em alerta 
por causa da Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG), que 
representa risco ou alto risco 
com sinal de crescimento. 

O boletim alerta que a in-
fluenza A, vírus sincicial respira-
tório (VSR) e rinovírus são as cau-
sas na maioria dessas ocorrências 
de SRAG e podem resultar em 
morte nos casos mais graves.

Conforme os registros do 
InfoGripe, divulgados na últi-
ma quarta-feira, nas quatro úl-

timas semanas epidemiológicas 
27,4% foram casos positivos de 
influenza A; 1,5% de influenza 
B; 17,7% de vírus sincicial res-
piratório; 45,3% de rinovírus; e 

7,3% de Sars-CoV-2 (covid-19).
Nas anotações de óbitos em 

igual período, entre os registros 
positivos houve a presença destes 
mesmos vírus com 36,9% de in-

fluenza A, de 2,5% influenza B, 
5,9% de vírus sincicial respirató-
rio, 30% de rinovírus e 25,6% de 
Sars-CoV-2 (Covid-19). “O estudo 
é referente à Semana Epidemio-

lógica 12, período de 22 a 28 de 
março”, acrescentou a Fiocruz no 
texto de divulgação do Boletim.

Para os pesquisadores, dian-
te desse quadro, a imunização 
contra a influenza se torna ainda 
mais necessária, o que pode ser 
facilitado pela Campanha Nacio-
nal de Vacinação que teve início 
no último dia 28 nessas regiões 
onde vem sendo registrado o 
avanço dos casos.

ATÉ MAIO
A ação, que é realizada anu-

almente pelo Ministério da Saú-
de, com apoio de estados e mu-
nicípios, continua até 30 de maio 
e a população pode procurar a 
imunização gratuita nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS).

“É fundamental que pesso-
as dos grupos prioritários como 
idosos, crianças, pessoas com 
comorbidades e profissionais da 
saúde e da educação estejam 

em dia com a vacina contra a in-
fluenza”, afirmou a pesquisado-
ra da Fiocruz Tatiana Portella.

Ela chama atenção ainda 
para a importância das gestan-
tes a partir da 28ª semana se 
vacinarem contra o VSR, para 
garantir proteção aos bebês des-
de o nascimento. A pesquisado-
ra recomendou também que as 
pessoas dos estados onde ocor-
rem evolução de SRAG usem 
máscaras em locais fechados e 
com maior aglomeração.

Principalmente, ressalta Ta-
tiana, nas regiões que integram 
os grupos de risco. Portella res-
saltou, ainda, a importância de 
manter a higiene, como lavar 
sempre as mãos. “Em caso de 
sintomas de gripe ou resfriado, 
o ideal é manter o isolamento. 
Se isso não for possível, a orien-
tação é sair de casa usando uma 
máscara de boa qualidade, como 
PFF2 ou N95”, sugeriu.

Desde a sua criação, há 
dois anos, o Programa 
Pé-de-Meia reduziu o 

abandono escolar no ensino mé-
dio em 43%. Em 2024, a taxa 
de evasão era de 6,4% e caiu 
para 3,6%, no ano passado. O 
anúncio foi feito pelo ministro 
da Educação, Camilo Santana.

Ele foi acompanhado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na última quarta-feira, em 
Fortaleza, durante a cerimônia 

de inauguração da primeira fase 
das obras do campus do Institu-
to Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA) no Ceará.

O presidente Lula afirmou 
que seu governo tem feito inves-
timentos no setor da educação 
que não vinham sendo priori-
zados em gestões anteriores. 
“Na história da humanidade, 
nenhum país se desenvolveu no 
planeta Terra sem antes investir 
na formação do seu povo, que 
dá conhecimento, cidadania e, 
inclusive, dá soberania”, disse.

O Pé-de-Meia funciona 
como poupança para incentivar 

a permanência de jovens nos es-
tudos até a conclusão do ensino 
médio. O ministro da Educação, 
que deixa o cargo para concor-

rer nas eleições de outubro, re-
forçou que o objetivo é que ne-
nhum aluno fique fora da escola 
pública em todo o país.

Camilo Santana destacou a 
importância do incentivo finan-
ceiro na queda de quase metade 
do número de estudantes que 
abandonam os estudos antes 
de concluírem a educação bá-
sica. “Os alunos do Pé-de-Meia 
sabem o que significa o progra-
ma. Muitos colegas tiveram que 
abandonar a escola para ajudar 
no orçamento familiar e melho-
rar a vida de seus pais”, afirmou.

O MEC também diz que 
o Pé-de-Meia reduziu a taxa de 
reprovação escolar em 33% no 
mesmo período (2024 e 2025). 
O ministro da Educação tam-

bém comemorou a queda de 
27,4% do atraso escolar (distor-
ção idade-série). “Isso significa 
que o aluno está passando de 
ano. Somente no 3º ano do ensi-
no médio, a distorção idade-sé-
rie dos alunos caiu 63%”, disse.

Desde sua criação, o Pé-de-
-Meia já beneficiou 5,6 milhões 
de estudantes, o que correspon-
de a mais da metade (54%) do 
total de alunos do ensino médio 
público do país. O investimento 
do governo federal na chamada 
Poupança do Ensino Médio tota-
lizou R$ 18,6 bilhões ao longo 
dos anos letivos de 2024 e 2025.

SOLETRANDO

R e c e n t e -
mente, passei o 
livro Os Sertões 
como leitura bi-
mestral a estu-
dantes de ensino 
médio em uma 
escola onde sou professor de Li-
teratura. A reação, no primeiro 
momento, foi de susto entre os 
adolescentes. A obra, em suas di-
ferentes edições, chega a mais de 
400, 500 páginas. Mas, durante 
discussão do clássico de Euclides 
da Cunha em sala de aula, surgiu-
-me uma lembrança interessante 
e que, ao mesmo tempo, ajudou 
os estudantes a compreenderem 
este, que considero um roman-
ce-reportagem, de maneira mais 
fácil. Foi quando encontrei em 
minha memória carnavalesca o 
samba-enredo de nome homôni-
mo ao texto euclidiano.

Então, comecemos com 
uma pergunta: o que tornou 
esse samba tão especial? Quan-
do lançado, não faltavam dúvi-
das acerca de sua consistência. 
“Como, afinal de contas, sinteti-
zar a caudalosa obra de Euclides 
da Cunha dentro dos limites de 
um samba de enredo? É viável 
carnavalizar episódio de tal for-
ma dramático da história do Bra-

sil?”, questionam Alberto Mussa 
e Luiz Antonio Simas, no livro 
Samba de Enredo – história e 
arte. Fato é que a composição 
consegue, em poucos e peque-
nos versos, sintetizar com ma-
estria ímpar o relato de Euclides 
sobre o massacre no Arraial de 
Canudos, na Bahia, praticado 
por tropas federais em 1897.

Se a famosa da obra do jor-
nalista e escritor é dividida em 
três partes – a terra (para falar 
da geografia do lugar), o homem 
(sobre Antônio Conselheiro e 
seu povo) e a luta (a guerra, pro-
priamente dita) – o compositor 
Edeor de Paula, autor da letra do 
samba, conseguiu fazer o mes-
mo, em poucos e pequenos ver-
sos, de maneira surpreendente: 
“Marcado pela própria nature-
za/ O Nordeste do meu Brasil/ 
Oh! solitário sertão/ De sofri-
mento e solidão/ A terra é seca/ 
Mal se pode cultivar/ Morrem 
as plantas e foge o ar/ A vida é 
triste nesse lugar/ Sertanejo é 
forte/ Supera miséria sem fim/ 
Sertanejo homem forte/ Dizia o 
Poeta assim/ Foi no século pas-
sado/ No interior da Bahia/ O 
Homem revoltado com a sorte/ 
Do mundo em que vivia/ Ocul-
tou-se no sertão/ Espalhando a 
rebeldia/ Se revoltando contra 
a lei/ Que a sociedade ofere-

cia/ Os Jagunços lutaram/ Até 
o final/ Defendendo Canudos/ 
Naquela guerra fatal.

A lembrança do samba-enre-
do Os Sertões no ambiente esco-
lar não poderia ter sido mais do 
que oportuna. Esta obra musical 
– no meio carnavalesco, um clás-
sico igualmente ao romance de 
Euclides da Cunha na literatura 
– completou 50 anos em 2026. 
Confesso que considerei uma 
pena esta efeméride ter passado 
incólume pela mídia. A falta de 
percepção, até mesmo da crítica 
especializada, pode ser explicada 
pela cultura de que grandes são 
apenas os vencedores. 

Afinal, ao desfilar no carnaval 

de 1976 com a letra do samba evo-
cativa da história contada no livro 
pré-modernista, a modesta escola 
de samba Em Cima da Hora amar-
gou a penúltima colocação, sendo 
rebaixada para o grupo de aces-
so, algo similar a uma “segunda 
divisão” no futebol. Se Euclides 
nos emociona com a literalidade 
empregada ao retratar um triste 
capítulo da história do Brasil, na 
apresentação carnavalesca, não 
faltou emoção pela dor. 

O desfile foi devastado por 
uma chuva que atrasou seu iní-
cio em duas horas. A força das 
águas fez com que, dos carros 
alegóricos, apenas o abre-alas 
entrasse na passarela; o mestre-

-sala foi substituído às pressas 
por Carlinhos de Jesus, sim, o 
famoso dançarino, que possui 
forte ligação com a agremiação 
do bairro carioca de Cavalcante.

Não foi à toa que, anos de-
pois, no livro O enredo do meu 
samba – a história de 15 sambas-
-enredo imortais, o autor Marce-
lo de Mello intitulou como “A 
tristeza é linda” o capítulo desti-
nado a falar sobre aquele samba. 
Pudera. Daquele desfile desas-
troso, como bela recordação, 
ficou apenas o próprio samba-
-enredo apresentado. Os Sertões 
de Edeor de Paula, compositor 
surgido nas rodas de samba do 
Rio e falecido durante a pande-
mia de covid-19, reúne inúme-
ros atributos que o tornam, de 
fato, uma obra-prima. 

Primeiro, pelo fato de ser 
o melhor entre os melhores. Ao 
integrar o disco do carnaval de 
1976, Os Sertões compôs um 
álbum que, de tão primoroso, 
parecia até coletânea de grandes 
sambas. Nele, constavam ainda 
Lendas das Sereias (Império Ser-
rano), No reino da mãe do ouro 
(Mangueira), Sonhar com o rei 
dá leão (Beija-Flor)... Quem é do 
samba sabe bem o quilate dessas 
canções para a história do car-
naval! Em meio a essas preciosi-
dades, ganhou o disputadíssimo 

estandarte de ouro do Jornal O 
Globo de, na categoria melhor 
samba-enredo, daquele carnaval. 

Em segundo lugar, está o 
fato de a letra de Edeor de Pau-
la figurar em qualquer lista dos 
melhores sambas-enredo de to-
dos os tempos e, pasmem, mui-
to bem colocado. Tanto é que 
recebeu regravações na voz de 
nomes como Fernanda Abreu e 
Dudu Nobre, além de uma ree-
dição feita pela própria Em Cima 
da Hora no carnaval de 2014. 

Como se percebe, Os Ser-
tões é a prova da contribuição 
imensurável dada pelo gênero 
samba-enredo para a compreen-
são da história de nosso país e da 
literatura brasileira. Obras como 
essa valorizam, acima de tudo, a 
genialidade do artista. Edeor de 
Paula é de uma geração pouco 
letrada de compositores – gente 
simples, das periferias –, mas 
com enorme talento para fazer 
samba sem necessitar da mor-
daça de uma sinopse de enredo. 
Tempo em que a ida a uma bi-
blioteca e a leitura eram compo-
nentes cruciais para a feitura de 
grandes obras musicais.

Arnon Gomes é jornalista, 
escritor e professor. 

Membro da Academia 
Araçatubense de Letras

Marcado pela própria natureza
ARNON GOMES
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INCLUSOS  A participação no 
Pé-de-Meia é automática para 
matriculados na rede pública de Saúde 
e com inscrições ativas no CadÚnico

INDISPENSÁVEL  Diante desse 
quadro, sustentam os pesquisadores, a 
imunização se torna ainda mais necessária
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O Palmeiras entra em cam-
po neste domingo de 
Páscoa para manter a 

vantagem na liderança do Cam-
peonato Brasileiro e enfrenta o 
Bahia, pela décima rodada. A 
bola rola a partir das 19h30 na 
Arena Fonte Nova, em Salvador, 
com transmissão ao vivo do ca-
nal Premiere (pay-per-view).

O Verdão vem de quatro 
vitórias consecutivas no Brasilei-
rão e lidera a competição com 
22 pontos, três a mais que o vi-
ce-líder, Fluminense. Na última 
rodada, que marcou o retorno 
da competição após a data Fifa, 
o Alviverde venceu o Grêmio por 
2 a 1, na Arena Barueri, com dois 
gols de Marlon Freitas.

Já o Bahia também briga na 
parte de cima da tabela e ocupa o 
terceiro lugar, com 17 pontos, dois 
a menos que o segundo colocado 
antes do início da rodada. A equipe 
comandada pelo técnico Rogério 
Ceni voltou a vencer na competi-
ção na última quarta-feira ao bater 
o Athletico-PR por 3 a 0, com gols 
de Everaldo (dois) e Luciano Juba.

Apesar da liderança e do 
otimismo pela campanha, o Pal-
meiras vive momento delicado 
quando se trata da lateral es-
querda. Após perder o uruguaio 
Piquerez, a equipe também terá, 
nos próximos dias, o desfalque 
de Jefté. As ausências da dupla 
abrem ainda mais espaço para 
Arthur, jovem que subiu da base 
nesta temporada, mas também 
ligam um alerta para a comissão 

técnica de Abel Ferreira.
Titular absoluto da posição, 

Piquerez sofreu lesão no torno-
zelo direito enquanto disputava 
amistoso pela seleção uruguaia 
contra a Inglaterra durante a data 
Fifa de março. O jogador passou 
por cirurgia e iniciou o processo 
de recuperação na última sema-
na. A perda do atleta, além do 
impacto técnico, reduz a experi-
ência do setor em jogos decisivos.

A primeira alternativa utili-
zada após a lesão do uruguaio foi 
Jefté. O lateral ganhou a oportu-
nidade no jogo seguinte à lesão 
de Piquerez, contra o Grêmio, na 
última quinta-feira, mas o cenário 
logo apontou para novo proble-
ma. Durante a partida, o camisa 
6 sofreu lesão na coxa direita, 
foi substituído e agora também é 
preocupação para o departamen-
to médico.

Nesse contexto, Arthur é 
o único lateral-esquerdo dispo-
nível no elenco. Promovido da 
base neste ano, o jovem deve ter 

sua primeira sequência mais lon-
ga como profi ssional justamente 
em uma sequência que exigirá 
muito fi sicamente do elenco, 
com jogos importantes em dife-
rentes competições.

Antes de Piquerez se lesio-
nar, o lateral teve a carga con-
trolada em alguns jogos e Arthur 
foi opção de Abel, atuando por 
dois jogos consecutivos como 
titular: contra Mirassol e Bota-
fogo. Antes disso, saiu do banco 
de reservas para jogar contra o 
Vasco, período em que engatou 
sua maior sequência até o mo-
mento: de três jogos.

Apesar da confi ança da co-
missão técnica no potencial de 
Arthur, o cenário também exige 
cautela. O Palmeiras enfrentará 
nos próximos dias uma maratona 
de jogos decisivos e estreará na 
Libertadores e na Copa do Bra-
sil. Após o desafi o deste domin-
go, joga na próxima quarta-feira 
contra o Junior Barranquilla, às 
21h30, na Colômbia.

Flamengo e Santos se en-
frentam neste domingo, 
pela décima rodada do 

Campeonato Brasileiro. A parti-
da será disputada no Maracanã, 
a partir das 17h30, com trans-
missão ao vivo da TV Globo, 
do GE TV e do canal Premiere 
(pay-per-view).

O Santos tenta se afastar 
defi nitivamente da crise na difí-
cil partida desta tarde-noite. O 
time venceu o Remo por 2 a 0 
na última rodada, resultado que 
deu fôlego ao elenco e ajudou o 
Peixe a ganhar posições na tabe-
la. A equipe paulista está em 13º 
lugar, com 10 pontos.

Cuca terá desfalques. 
Neymar não estará à disposição 
após receber o terceiro cartão 
amarelo contra o Remo. Rony 
também é baixa pelo mesmo mo-
tivo, enquanto Gabriel Menino e 
Vini Lira seguem fora em recupe-
ração de lesões. Em compensa-
ção, Gabigol pode ser a novidade.

Do outro lado, o Flamengo 
entra em campo pressionado 
após a derrota por 3 a 0 para o 
Red Bull Bragantino na rodada 
passada. O clube carioca, muito 
cobrado pela torcida rubro-ne-
gra, entrou na rodada na sexta 
colocação, com 14 pontos.

O Santos se reapresentou 
na manhã de sexta-feira, no CT 
Rei Pelé, após a vitória sobre o 
Remo. O atacante Gabigol trei-
nou normalmente e deve ser 
reforço para Cuca no jogo con-
tra o Flamengo. Gabigol sofreu 

edema na coxa direita durante a 
pausa da data Fifa e fi cou de fora 
da última partida.

Além do duelo de hoje, 
outro tema que movimentou o 
Peixe nas últimas horas foi Ro-
binho Jr., que voltou a receber 
uma chance na vitória sobre o 
Remo. O jovem atacante entrou 
na reta fi nal da partida e atuou 
por cerca de seis minutos.

A última partida do jogador 
pelo Peixe havia sido há mais de 
dois meses. Na ocasião, ele en-
trou na segunda etapa do duelo 
com a Chapecoense, na Arena 
Condá, pela primeira rodada do 
Brasileirão. O time alvinegro 
perdeu por 4 a 2 na ocasião.

O retorno de Robinho Jr. 
ocorre em meio às negocia-
ções para renovação contratual 
do Menino da Vila. A diretoria 

presidida por Marcelo Teixeira 
negocia a extensão do vínculo 
com o estafe do garoto há mais 
de um mês, mas ainda não che-
gou a um consenso.

No início de março, as par-
tes se reuniram e avançaram nas 
tratativas, mas acordo ainda não 
foi fechado. Restam alguns pon-
tos a serem discutidos como de-
talhes fi nanceiros e o tempo de 
contrato. O vínculo atual do joga-
dor, visto como grande promessa, 
vai até 30 de abril de 2027.

Robinho Jr. havia perdido 
espaço com a comissão técni-
ca de Juan Pablo Vojvoda, mas 
vive expectativa de recuperar 
o prestígio com Cuca. Antes de 
ser demitido, Vojvoda chegou a 
“descer” Robinho para o sub-
20, na tentativa de dar ritmo de 
jogo ao atleta de 18 anos.
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Palmeiras encara o Bahia na Fonte Nova
com novo problema na lateral-esquerda

Com volta de Gabigol, Santos enfrenta
Fla no Maracanã para espantar a crise

BRASILEIRÃO 1  Corinthians vai a campo contra o clube gaúcho, às 19h30, na Neo Química Arena, com o técnico Dorival Júnior ameaçado de demissão em caso de novo tropeço

Corinthians e Internacio-
nal se enfrentam na noite 
deste domingo, a partir 

das 19h30, na Neo Química 
Arena. O duelo é válido pela 
décima rodada do Campeonato 
Brasileiro e terá transmissão ao 
vivo exclusiva do Amazon Pri-
me Video (streaming).

Os dos times não começa-
ram bem o Brasileirão. Antes de 
a rodada começar, ambas as equi-
pes fi guravam na parte de baixo 
da tabela. O Timão é o 14º co-
locado, com 10 pontos, enquanto 
o Colorado ocupa o 16º posto, 
com 9. O primeiro time no Z4 é 
o Cruzeiro, com 7 pontos.

O Alvinegro paulista ainda 
vive uma crise dentro de campo. 
A equipe corintiana não sabe o 
que é vencer há oito partidas, com 
cinco empates e três derrotas. Na 
última rodada, perdeu para o Flu-
minense, fora de casa, por 3 a 1.

Em contrapartida, o Inter-
nacional passou por uma melho-
ra e tem um cenário mais posi-
tivo. O Colorado defende uma 
invencibilidade de três jogos, 
com duas vitórias e um empa-
te — este último contra o São 
Paulo, em casa, por 1 a 1.

Para complicar a situação 
do Timão, o clube precisará 
driblar uma série de desfalques 

para buscar a vitória contra o 
Inter. O confronto é decisivo 
para o futuro do técnico Dorival 
Júnior, que está pressionado em 
razão do jejum de vitórias.

O treinador perdeu mais 
duas peças para o duelo na Neo 
Química Arena. O lateral Ma-
theus Bidu recebeu o terceiro car-
tão amarelo, enquanto o volante 
Allan foi expulso contra o Flumi-
nense. Ambos estão suspensos e 

não poderão encarar o Inter.
Somam-se a isso as baixas já 

conhecidas dos atacantes Kaio Cé-
sar (músculo posterior da coxa di-
reita), Hugo (cirurgia no joelho di-
reoto), Memphis Depay (músculo 
anterior da coxa direita) e Gui Ne-
gão (estiramento na coxa direita).

Por outro lado, Dorival Jú-
nior ganhou o alívio de ter os 
retornos de três peças importan-
tes do elenco. O goleiro Hugo 

Souza, que estava com a Sele-
ção Brasileira, e o meia André 
Carrillo, convocado pelo Peru, 
estão de volta e devem fi car à 
disposição normalmente.

Além disso, o Timão tam-
bém poderá contar com a volta 
de Raniele, que cumpriu sus-
pensão diante do Fluminense. 
Diante dos desfalques e dos re-
tornos, é certo que a escalação 
do Corinthians terá ao menos 

duas mudanças para enfrentar o 
Internacional. 

No gol, Hugo Souza deve 
retomar a titularidade. Já na 
lateral esquerda, a tendência é 
que Fabrizio Angileri, reserva 
imediato, assuma a vaga de Ma-
theus Bidu. Sem Allan no meio-
-campo, Dorival também pode 
promover o retorno de Raniele. 
Carrillo também pode ganhar 
chance no lugar de Charles.

Contra o Fluminense, a co-
missão técnica optou por povoar 
o meio-campo, deixando Yuri Al-
berto como a única referência no 
ataque. No compromisso contra 
o Inter, por sua vez, o treinador 
pode retomar o esquema com 
dois atacantes, o que abriria uma 
vaga ao lado do camisa 9.

Caso Dorival realmente opte 
pela formação com dois atacan-
tes, Lingard tem chances de fazer 
seu primeiro jogo como titular. O 
inglês estreou na derrota por 3 
a 1 para o Fluminense e deixou 
boa impressão pela movimenta-
ção em campo, apesar de grande 
oportunidade perdida.

Pedro Raul, Vitinho, Kayke 
e Dieguinho são outras alter-
nativas para Dorival Júnior no 
ataque. Para tentar quebrar o 
jejum incômodo e aliviar a pres-
são sobre seu trabalho, o trei-
nador precisará encontrar solu-
ções para deixar a equipe mais 
ofensiva, principalmente por se 
tratar de um jogo em casa.
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Sob intensa pressão, Timão recebe o Inter
Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Cesar Greco/Agência Palmeiras Raul Baretta/SFC

1º) Palmeiras 22

2º) Fluminense 19

3º) Bahia 17

4º) São Paulo 17

5º) Athletico-PR 16

6º) Flamengo 14

7º) Coritiba 14

8º) Vasco 12

9º) Atlético-MG 11

10º) Grêmio 11

11º) Red Bull 11

12º) Vitória 10

13º) Santos 10

14º) Corinthians 10

15º) Botafogo 9

16º) Internacional 9

17º) Cruzeiro 7

18º) Chapecoense 7

19º) Mirassol 6

20º) Remo 6

Brasileirão
2026
Brasileirão

OBS: Não estão computados 
os pontos dos jogos de ontem

RECUPERADO  
Gabigol deve voltar a 
vestir a camisa do 
Santos após fi car fora 
no duelo com o Remo

OPORTUNIDADE  
O jovem Arthur passa a ser 
titular do Verdão com as 
lesões de Piquerez e Jefté

RETORNO  Após integrar o 
grupo da seleção brasileira, o goleiro 
Hugo Rouza volta hoje ao Timão
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